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I liaislr, da marilha ,

N
'

b d 'h h
Pede-se instantemente ao governoo com 010 as 22 oras, cegou .

I"
•

b d
.

d d d F que termine com e a, Visto ser o maior

n� sa a o a esta Cla, a e? �r. r.

ran-¡ dos nossos males. Quanto a nós o mes-
CISCO Fernandes Costa, mimstro da ma-

m' I desertor bri
rinha, nosso dedicado amigo e saudoso loor ue qu_e c a�tar no, aserto, PdrImelrO

t
'

P q e sao mui os os necessita os, se-

proNessdor, .

I h
"

it
r gundo por que, alem de definhados,o ormngo, pe as 12 oras, VISI ou f d

'

d b d
'

d
difici de: tí d á I d

.v i so rem a ense a a un ancla to os os
o e I CIO es ina o esco a e man-

'

nherros e, em seguida, partiu em auto-
outros misteres nacionaes, e terceiro,
porque na da ha mais seguro e menús

movei para, � ciJade de Tavira, donde trabalhoso do que os serviços do Esta-
-

Continuando na ardua ta. re."'_fa 1 falsa situação; de pensionista,q"ue 'I,
franco e decidido apoio.

I

regEr�tsSou ha ar -de'd h' I d
do. Para remediar tão grande mal, pre-

- "eve ospe a o no ote o nos" d '

de desfazer perante a OpInIaQ SJe recusa a, p restar. os serviços Combatemos urn padre pen- "F' N' I
.

C
. .ren e-se que' as vagas a aparecer se

so �mlgo sr,
.

rancisco ICO au
,

am-
. preencham com os adidos, que consti-publica a atmosfera de desagra- do culto e que procura destruir I sionista, na verdade, mas esse va�J-, onde _fOI belamente recebido, e
tuem um aluvião.' E' porem de notar

do que a imprensa reacionaria a « Cultual»; apezar d� sab�r I padre o que é? ahi. o cumpl'lrr.ent�ram. algum dos se.us que em geral, o saber dos âdidos residiu
tentou crear em volta dos

acon-¡ quanto
era detestada e

ImpOPU-¡ Outra pena que não a nossa amigos e corr�hglonanos, e outrosim
na ernpenhoca dos caciques rnonarqui-

tecimentos de Santa Barbara de lar �a fr��uezia a,su.a ori�ntação vae 'responde�; /' o e�em�nto'ofiClal. d d h-
cos. Torna-se portanto necessario e ain-

N t db S '

ar nu na s�gun a
.

e !1lan a par� da por muito tempo, fazer uma boa se-exe, cumpre-nos acen uar que I reacionaria e u ia, o prior . e- Vila Real d_.e Santo AntOnIO, tendo ail leção, pondo na rua os incompetentes e
estamos dispostos a ir até ao fi:n I queira, fiado talve�' na pro�eção "Mas esse padre o que é? um� rececao : Imponente, e cann�osa. admirindo os que, em concursos publí-
neste empreendimento, que a nos escandalosa de antigos caciques '., • �hl.lhe demos um abraço ,e o vimos

cos derem provas cabaes do seu saber;

proprios traçámos, de bem cscla- do monarquismo, entendeu �{le Um mISerO, um abjeto e partir para a vila , entre milhares de '. .

,

'

d
.

d
•

d' )� ,cidadãos que, amantes da Republica, ,Vae para lim convento ...
recer tão momentoso assunto. , �vla escarnecer a op,· iniáo pu- ln le:no, qn e ate aos maIS o ovacionavam .corn intusiasmo. '

bI ,� d
c ) 't Não é á procura do badalo, comb se

Ninguem deve estranhar que, ,lc,a, provocando ass,lm. tc? a a indiferentes dá pena ver· De Vila Real partiu para Lisboa no dizia em tempos que já lá vão, no tea-
num momento em que os nossos sene de desagradaveis Inciden-

-
,

'd d
. Aviso 5 de OUtUb,"O; tro ex-Príncipe Real, mas sim á procu-

dedicados correligionarios de tes que constituern a lamentavel elevado a digni ade e sa- -- ..........---
ra de um amigo, que anda o nosso Ex.

Santa Barbara de Nexe estão questão de que rios vimos ocu- eerdote, ,ECOS E CONSIDEBACOmS Qual outro LJiogenes, sae de casa ao

sendo vilmente caluniados pelos pando. D dooio f I'
meio dia, com a lamparina entre mãos,

O sacer OCIO iez e e um DesmentJdo e nem mesmo depara com os que,falsos amigos das Instituições, os Ele e só ele é culpado de tudo ,. O nosso presado amigo e prestimo- cheios tal vez de medo, lhe lambiam as

quaes pretendem �aze-los pass3;r quanto tem sucedido! .' ,Ofi�lO, de qu� SÓ, procura au- so correligionario, sr. Vitorino da Fon- bobs . .Já é infelicidade ! Tão moco e

por um bando fero� d� arru,acel-I Já a nossos ouvidos -tem soa- ferir os maI,ores lucros; a.o, seca Dias, de Portimão, pede-nos que tão energico e, quem o havia de dizer,
O Heraldo "ala a estacada 1 publiquemos o seguinte:

. ,

tão cedo lançado ás ortigas! Irribus !
ros,

_

. ... �

1 c. do os ecos: da opinião de certos a tar ooustdera um balcão
para cumprir o seu dever. oseudodemocraticos que pro- d I

... �

I'
Na qualidade de correspond ente dí) Invençã,e americana

, , , on e a especu a�ao e IVre jornal O Mundo, noticiei tetegrañcarnente
.

A pe�ar da atitude i?e�gica e curando voltar o" bico �o prego, '.(, '¡(,
...

•

para aquela redação no dia 29 do mez
Refere num jornal francez 'que um

intransigente q�e tomarr:os em nos classificam de irritantes e per- V ivendo como um pagao proximo passado. o resumo de urna quei- r����;��i�11�a����h��r:�t1cea�êi�d��::face d�3 acontecu:�ent?s" nmgue,m I seguidores de um padrepensio- ele Ilêlll ao menos um dl'a xa que me foi apreseÍltada por um gru-
que, pen,etrada nb corpo humano, géradera em boa Justlca aventar I t 1 Po dA cidadão� contra as prepot>'ncías e

po, , , ms a �o qua certamente nas .

d b d os sonhos mais deliciosos que dar se

d h, aIn a sou e �er pa re autoritarismos do cfllebf1rrimo Pires da
que a nossa parte ouvesse suas horas de bom humor tam- '-'.

alfanrlega de Olhão. Como resulta'd'o, veiu possam.
quaesquej:' .prop_?sitos hostis, bem se dizia democratico.

'
. Nunca teve nem J'ámais ei de barnuito conhecido Pires, subscre- Que pena não se ter feito tal desco-

I t oe e e d herta um poucachinho mais cedol Se
quaesquer n ens s r s r\ a as, Estamos, pois, a exautora r um t

'
, ,

t
"

d' ver no «Algarve" de Faro uma carta

quaesquer �projetos tendentes a ¡,. ,

' era um a o que sl�Ja ln 1- que causa tedio e nauseas, na" só pela, assim fosse, longe de estarem dormin-
,

. " '- corre zgzonarzo. C' ct 't
'

forma acintosamente provocadora como
do o' s.ono dos justoS, estariam envol-

aCirrar, a I.rritar. a q,uestao.
'

Ora ven] a tall]o d'e' Lo'l'ce e' s-
10 e que no seu pel, o aln-

t
- ,

b
.,

f d tos do ambiente calmo e per-fumado' de11

d pre ende amesqmn ar-me, Ja na nrm3 e
O prOprIo pnor de Santa Bar-" clarecer, este pont,o 1,'mportantis-, a' albergam sentlmentO..s, dizer quando a mim se.,refere, já detur- mil ilusões fagueira�, os milhares de

b d 1 b d
.....

,. desditosos'lfilhos do crescente,
. �r� : eve en:. rar-se ,

a nossa' simo, I generosos ou um resto de panoo os fatos e moldandll-os conforme-

InICIativa concIhadora, das labo-
O f: t de qualquer padre ter b d d

.

mente ás suas conveniencias, como ainda Glles'ras do seculo XIX

riosas negociacõ,es que então en- ,a.t o. _ �.

d
on a e. pelos rasgados elogios que a 'si proprio Segundo � que o ca?itão austriaco

tabolámos' com ele nós dire- aceltauo a pens�o nao Impe .e A I d' tece, pondo em destaque as suas nobilis, Bernat colh�u �ias estatisticas, apura,se
d

'

I
'

d'd d que o seu procedimento seja en- cumu an' O rIquezas e simas qualidades. como fun(�io(Jário e co- 'lue, dm3nre' 100 anos" combateram
tores este Jorna, Ct t'e I o os

f d d I d' b SÓ pe s d
.

so e mo republicano modelo, o que por coose- em diversos'logares: 37 anos as tropas
nossos amigos daqu�la fregu�- lca o, quan o c au Ique ou a u- n an. O nIS nos g�- quencia é laboleta de mais uma qualida- turcas; 3 I anos as tropas hespaoholas;
iia, '

se.
,'. .

.

d
SOS materlaes O seu coraeao 'de que orna o s'eu carater... a modes-

2� anos a França; 24 anos a Russia e

Com? sempre, o partido de-
doAd��od����, �����:sIr�rb:� é du:ro e a sua alma est'á per- tia�I�'é tal nesle cavalheiro, que mani-

2 Âi��:l:a'segu�do o mesmo capit,ão, é
mocratlco, compreendendo qtle d N

.

£
' dida .

, festou a um amigo seu que 'estava a1mi- á infantaria qúe se devem QS maiores
;;tntes de tudo se devem einpre-

ra e� �xe osse u� genUInO "

rado. por os seils ami�l)s pessoaes não sucessos das guerras, pois que a artilha-
gàr todos 05 meios conciliatorios, d.erIJ°l..ratlco,.;.en: aslsIm e�capa- Se algum favor faz a qual- terem levant'atio 11m protesto contra a no- ria faz mais barulho do que mal.

não hesitou em parlamentar com
na a nossa �fllcallmp acave ,po�- quer dos �eus paroquianos

ticia de O Mundo! I!
Uonopolio

heu adversario e em propor-lhe que, neste Jorna,� apenas n.os �n- I: (. Escaparia ludo isto a muita geule mas
O

entamas pelas normas da Justiça fa-lo apenas com fi mIra no á objetiva do' fotografo é qlle foi impos- No tempo de Luiz XI1I (1612) foi
a paz d 'J d N d

. sivel.
" concedtdo a Theophraste Renaudot o'"

- \_
d"

e a eqUI a e. a á maIs. voto que pode alcan�ar l' d
.

Da nossa açao me Ianelra ape- p d' 'd d . '¡(. Mantenho pois tudo quanto disse no monapo 10 a Imprensa.
,

t d d resamos a nossa 19m a e
E 1 lh d

-, alurlido telegrama e estou profltd a provar: CI1 Ga7ette, saida sob a sua direção,.
nals dtl,vbe�os por par e ? pa re I profissional e nunca nos deixamos se e es 'O não ão, �rl- era o Jo�nal dos reis,';! dos poderosos.
o u I no e o escarneo VIstO que ( .

'I
'.

t d f:
LJ LO-Que foi 'corrido e bem cQrrido

da terra.

em vez de cumprü· ; plano de Ir:fiuencl�I�' pe as nossas predlle- a, .esespera-se e az o que de2�lbãQ�e foi alé ba bem pouco monar- Pudera!

pacificação que lhe indicámos a ,çoe� polIticas a Pdonto J� negardo domIngo fez em Santa Bar- quico e reacionario;
,

comicio de p ••opaganda
bem de todos, contl'nUf)U a l'rrI'taI' rI?ent? a um a _ver,s8 no ou e

bara 3.0-Que .quandO da ultima' in�u ..são
d t d d d Realisou,se hontem na freguezia d()

os paroquianos com os seus ve- . l?cl_llr a supenosl a e e um.' ' monarquica proibiu os seus subordinados
Azinhal, concelho de Castro Marim,

lhos e repelentes processos e a Imml�o. . . ' ,}fIsero padre e desgraca- ,de darem vivas á republica; um comicio de propaganda democrati-·

lh
' ASS1m estabeleCida a verJadel d f

.

t
4.O-Que se hoje se diz republicana é

ca, a que assistiu o nosso dire tor dr.
�e�usar- es os seus se_rvlços re�, .

-, a reguezla que o em como tão somente com logica de se apoiar' num1 r'l doutrina CU¡npI"e no acentu João Pedro· de Sousa, 'lue recebeu do
19lOsos. ' .' .." - S -

t r grupo politico que o protejO a contra nova
'

, � .. pas or povo do Azinhal e das outras fregue-
Apezar das nossas boas inten - �r, que a' opOSIçao reaClonana,'" clJrrida;

,

Zlas visinhas, a prova mais eloquente
ções, foi perfeitamente pulo o re-

mCltada pela derrota, pelo gran- (O sul, n.O 49, de 12 de nov. de 1904) 5.o�Que apezar de cinicamente se dizer da simpatia. que tem sabido .conquis:.
I d de't I as admirador do Sr . .or. Afonso Costa, ha

su ta o dos nossos esforcos. errol' que as nossas pa avr .
tar··lhes. ,

• lhe tee d b f t em muitos anos, o certo é que den sorle 'Fazemos na segunda pagina a des-Tudo dariamos por bem em-
t

m cal"t�sa o, ara ,us da quando' soube que, a par de algüus ami-
a agues I e c ça os e cricão do que ,foi essa grande jornada

preO'ado o te 't- po 1 cos n arnI ÇA�CIONEIRO DO favo g'os, tenho trabalhado denodadamente e da cal,ls.a democratica.tám�)s e �� d'
mpo 9ue en ao gas- I sem treguas. Movem-se infiuen:

'

I
com afinco pela organisação do Parti�o

h
: ISCUssoes acaloradas cias para abafar a questão e tra-' O amor faz·se rogarlo, f J Republicano Portuguez a ponto de ir efe- D.'. João :..<\bec3uÍ§

que c egaffios a sustentar com d f
' Eu não me rogo a nirl!!Uem; tivamente perguntar a alguns remadores Em virtude de ter sofrido o desgosto

alg'uns dos nos l'
. tar e avorecer mais uma vez a �

_. sos corre 19lana- fi
. ,

. d d I Arreuego dos amores que eu já conbecia como democraticos se de ser injustamente preterid/) por outro'
rios, que conhecendo melhor do gura Iniqua ,o pa re." . ¡ Que a poder de rogos vem. queriam inscrever-,se no partido; para a nomeação de guardá de saude

que nós a il1dole do prior de Mas socegue� os reaClOnanos -6.o-Que nunca provoquei alguem, co' do posto de Vila Real de Santo Anto-

Santa Barbara, não queriam en-
de todos os matizes. Fui-me confessar ao Carmo, mo Pires assevéra, mas tão somente me' nio, o sr. dr. João Abecassis resolveu

h d Confessei qne andava amando; tenho defendido e'continuarei a defender- sair d'esta vila e fixar em Lisboa a sua
trar no cam in o a. re, concl'll'aça-o Não recuaremos. Deram-me por penitencia me das arremetidas ardilosas e envene- residencia.
com ele, e estavam lrredutiveis De toda a parte nos chegam Que fosse continuando. nadas de meia duzia de desqualificados O povo de Vila Real, conhecedor
na sua atitude' hostil contra o incitamentos e provas inequivo- que tem pretendido abocanbar-me. -dos merecimentos do ilustre medico e

opressor da freguezia. cas de que o Partido Republi- Amor, não me escrevas cartas, Assim é que esta certo e muito deseja" desejando obstar á sua sàida, fez-lhe
Bem sabes que não sei lêr; rei ficar por aqui, embora" tenba muito que no domingo passado, uma grand� ma-

Foram baldados os nossos es- cano Portuguez está comnosco Em tu sentindu saudades, dizer. nifestação, que. segundo consta, o mo-

forçoso Apezar de conhecer a sua e nos dá nesta questão o mais Perde um dia, vem-me vêr. Vitorino da Fonseca Dias. veu il desistir dos seus intentos,

.. lllentiras ,C fáciosisniOS Empregomania

. / , ESCALPELISANDO Uti FALSO DEMOCRATA
r .'

I ,

'J )

I .'



Hadllreza ' I d�s oficiaes. Quer is!o, porem, dizer que
Um sabio ualquer dernonstrou ulti- ,nao ?eve,m os oficiaes de um, pequetl0g,

iolh o agent trans I exercito intrometer-se na politica ? Pe·mamente que e o piO o e -,

á
'

d" I' � Nmissor da febre' recurrente, Nos seus I
ngar , pOrtssO� a ISClp 108. ,em uma,

d h á int co clusões: nem outra coisa, quanto a nos. A ofi-
estu os c eg�u s segur e". n". .

cialidade do nosso exercito é bastantelOQue a picada do parasita e mofen. , .

. :. lll�strada, contr�rt�mente ao que suc�,slva� t', dá elo sma
dia com a oficialidade turca, em pn-2. Que dO CO? ��'O s:ndoPo se

e

or- meiro logar, para que não prescindamosgamenro
.

o PDo o. q�
se �.p t

•

do seu parecer sobre as mais instan.
!ador se coça •. aqUI nrou as g IO es

tes questões nacionaes e em seaundo1
-

s profilaticas : , te)1 açooeQ ,

d' 'd' ue tem logar, para' que os suponhamos se-
I ue o IO IVI uo q piolhos, h d

_ .,

- d n ores e uma cornpreensao civrca su-
se

n!oQ
eve coÇra;e d r coç veri fidente que evue o retaliarem-se na

2. ue se p Ie n e_ far-se, " politica que empreenderem.tique se os pIO hos sao erneas, pOlS P I'
,

d di . .

d lti-
'

" o mea e o 10S'sO a po em cu -

sao estas as mais 'p�r1gosas.
d' var os menos ilustradosPara coroar a noncia, resta-nos izer
Q' '1' .

bi m ut-o f tão ue seria a nossa po inca se a parte�ue °tsa t

10

et d q de�xa nd' ez o .sceur por' pensante militar dela se afastasse? Nem'impor. an e es u o, el a o-se PI a . I 1'6:515 piolhos! nos o ca cu amos, por certo.

Como se vê" o sabio foi um manir da O ellst•• das ,..erras
piolhice I ! I

Brlltalidade

Alguns selvagens em travesti de es­

tudantes do liceu desta cidade deram

agora em perseguir á noitinha as crean­

cas aile frequentarn as primeiras elas­
�.es daquele estabelecimento de ensino,
espancando-as barbaramente quando as

encontrsm na' rua.
Na sexta feira, entre varias proezas,

agrediram o aluno da 3.a classe. Ma·
nuel Corvo, filho do nosso estimável
assinante sr, Luiz Corvo, produzin­
do-lhe varias contusões.
Bom seria que a policia recompen­

sasse condignamente estes jovens selva­

gens, cujos nomes não estampamos
para que mais tarde, quando homens
de juizo, não tenham de envergonhar-se
pela pratica de tão más ações,
callem seria?

Dc:sejoso de pôr a claro quem foi o

verdadeiro e a utentico chefe re\lollJ do­
nario da Rotunda. o no�so presado co­

lega O Revolucionario resolveu abrir
Ilrn pl'ebisctto sobre o assunto.

Fazemos votos para que não chegue
a apurar-se que o verdadeiro chefe da
Rotunda foi um cidadão que nunca lá

poz o pé I
'

O que faUa

Segundo consta, o celebre. punhal de

Celini, que apareceu na caixa do cor­

reió do dr. Costa, Santos, não tinha
sido roubado, estava apenas gum'dado
comó simoles recordacão.

'

Antes assim.
.

Oxalá apareçam tambem, brevemen­
te, algumas galéras de mobilia e uma

celebre capa de borracha que com ou­

tras miude1as se evaporaram do Paço
das NeceSSidades.
E já não é sem tempo.

O remedio

Segundo à Luta, as secretarias do
Ebtado estão cheias de talassas que
Fromovem dificuldades á Republica.
� Pois o remedio é simples: E' po-los
imediatamente no olho da rua, isto no

caso de' não' poderem ser assimilados
. pelo olzionismo nem pelo evolucionismo
-Isto já se vê, porque, como se tra­

ta de gente graúda, não liga bem com

a canalha.
Ora, segundo eles, a canalha são os

d,emocraticos •••

�roce88os monarqllicos
Ha dias, houve na estação do Barrei­

ro, exames para guard a·fiOs. Compare­
�eram tres,-individuos que se julgavam
aptos a desempenharem o logar.
Dois ficaram aprovados e um foi ex­

cluido.
'

Pois, contra todos os preceitos da
justiça e da equidade, tendo-se dado
uma vaga, foi provido nela o candidato
reprovado! Custa a crer mas é verda·
.de!

.Isto deu·se na Estação de Barreiro,
ah mesmo nas barbas do sr. ministro

• do fomento, Cuja atenção chamamos
para o assunto.

Uma carta do 8¡;ltão
Oevéras atrapalhado com a pancada.

ria que lhe teem dado os montenegri­
nos, servios, bulgaros e gregos, escre­
veu-nos o Sultão da Turquia pedin­
do nos que lhe enviemos um homem
inergicQ, capaz de reduzir á impotencia
os exercitos coligados.
Acordou tarde o nosso amigo Sultão.

Se falasse mais cedo, tinhamos·lhe re­
cambiado para lá o Paulino e era um
ar que dava aos inimigos d a Turquia.
Não escapava um só, mesmo que o

grande prócere não chegasse a desem­
brulhar a espada!

•� politica no exerelto
Reconhece-se hoje, que os vergonho­

sos desastres dos turcos S Ó teem expli·
cação nas suas discussões politicas in­
ternas. Os generaes turcos parece que
�inda hoje se importam menos com os

lnte�ess�s da patria que com as lutas
partldanas. As questões de campanario)e�aram os oliciaes a não fazerem caso
dos generaes e os soldados a rirem.se

,A guerra chino-japoneza durou 283
dias e custou: em despezas extraordi­
narras 9:718 centos, sendo o total das
despezas 16:775 centos,

A guerra russo japorrez a, que durou
614 dias, custou: em desr-ezas extraer­
umarias 50:658 cantos e o total das
despezas foi de 112:575 contos l

�, emigração"
Ern retificação ao que saiu no nosso

ultimo numero, diremos que a totalida­
de de 80:000 mil emigrantes deve cór-.
responder a jedo o ano, a avaliar pela
emigração do primeiro semestre.

Ver.Jades amarga§

São do nosso presado colega lisbo­
nense U 'l?evoludonario, semanario re­

publicano radical, defensor dos int�res­
ses do povo trabaihador, estas palavras
de j'J1>tlça: ,

«Os qne se bateram em cinco de ou­

tubro tiveram, os 'que tivera'm, por triste
IJremio de co\�solação,. logares nos pro­
dutus agricolas e no selo, ou spja UIIS 10-
g�res lin de o mais Qll� auferem é abi
coisa parecida com 18.000 reis por mezo

Mas em compensação ha talassinhas
Das finanças com dois conto� de reis p or
aliO, que a Ullica coisa que fizeram e fa­
zem é preju(hcar a Rppublica DOS seus
altos interesses nacionaesl '

Os revolucionarios civis. antes de mais
nada, farão um ioquerito ás reparlições.
Ali é que está o cancro, al i é que eSlá

o inimigo.
Os republicanos servem apenas para

logares de tereeira ordem e os mlluar·

quicos continuam a comer á tripa for­
ra.

Isto é o descredilo do Regimel1 que
aSSIlD parece ler falla de bompos e pre­
cisar de aproveitar o esterco que herdou
do regimen transato.

Venba a pá e a vaSS(lura, camaradasl»
São justis"imas estas apreciações e

muito gostavamos de saber a aUtorlsa­
da opir:ião do sr. Machado Santos so·

bre o assunto.

Ulll A TODOS
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llais oma grandiosa jornadá do Partido Republicano Porlogoez

o 'nome do Dr. Afonso' Costa, é aclamado delirantemente
por todo o POYO do Azinhal
---------------�------------

Declara que só 'um homem com von­

tade de ferro poderá manter-nos a li­
berdade de conciencia e garantir.nos,
por seus processos, a consecução da
liberdade económica. E esse homem
existe e vive ao lado do Povo: é o dr,
Afonso Co sta. A sua alma é um mo­

numento colossal, onde se revela uma

energia sem egua], e onde se pres-ente
um coracão bondoso e magnanirno.
¡ Traça'õ elogio do hornen que na

atualidade é o maior estadista portu­
guez, dando ao seu trabalho o relevo

que merece.

Confronta os dois regimens, o velho
e o novo, pondo em evidencia os erros

'da monarquia e as virtudes da Repu­
bl.ca, e em seguida, faz a ap')logia do
Partido Democrático, que, com toda o

sua firmeza de principios, está em pla­
na muito superior aos outros partidos.
Fala da revolucão franceza e descre­

ve a trilogia com que essa mesma re­

voluc ão dotou o munde inteiro.
E¿tuda comparativarnente as repu­

blicas da 'Europa: a, Scissa, a França
e Portugal. Apresenta os seus pontos
de dessirnilhança, que muito devem
ser, considerados peios instruidos do
no sso paiz, e faz resaltar as inequivo­
cas �uperioridades da republica suissa.
Entrando por ultimo na a?reciação

das arandes leis da Republica, toca ao

dele:e Das leis ,da támilia e d\) divor­

cio, a que outros oradores tinh�m já.
feito as mais lisongeiras referencIas, e

fãla profi.:ientemente sobre a separa-
ção do estado das igrejas.

.,

Se"uf1Jo ele afirma, esta leI e o

princ�êtl esteio da Republica. M'll de
nós �� consentirmos que a deroguem,
porque destruir esta gri:lnde lei, o mes­

mo seria que deitar aba'ixo as novas

instltuicõe:s. Aconselha o povo a que
manten'ha a separação do estado das

igrei1s com o maximo respeito.
Faz a analise, dos prinCIpios geraes

da seoaração e mostra as suas grandes
perfeições perante as leis similares dos
outros povos.

SEPAI\AR O ESTADO DAS tGltEIAS NÁO É
FUSTIGAR OS PADRES NEal PEIISEGUIR AS

DI1UTRINAS DA RELIGIÁO CAT,'LICA: PELO

CI1NTRARI'J, E TURNAR �fENOS IN'TAVEL, MAIS

PURA, ESTA REUGIÁO, E LIBERTAR DO

ERRO E DA HIPOCRISIA O PENSAMENTO E A

CONCIENCIA Dds HOMENS.

INPLANl'ADA A REPUBLICA E FEITA A SE­

PARACÁ') NUNCA. MAIS HAVERÁ DESPOTAS

QUE Ñ IS, ')AiPONHAM LEIS NEM RELII:HÓES Q[J1't
:'\08 INP'INHA?!I, CI\ENÇAS,

'Uma das medidas mais altruistas e
de maior interesse para o publico, apre­
senta(ia na ultima reforma da impor.
tantissima corporaçã"o dos correios e

telegrafos, foi sem duvida a criação da
Caixa Economica Postal, que tem por
fim prop�gar e estimular o principio da
e.:onomia, tornando cada indiviJuo um

pequeno capitali�ta sem grande sacrificIO.
Ainda mesmo as class._es menos abas­

tadas teem este meio facil e seguro de
amialhar as mais insignificantes quan·
tias e tornai-as produtivas. Para isso,
basta apresentar-se o interessado em

uma estação telegrafo·postal ou !'ómen­
te postal onde esteja estebelecido o ser­

'viço da caixa e declarar que deseja de·
positar qualquer quantia &uperior a 200
réls. Ser·lhe-á entregue gratuitamente
pelo chefe da estação uma caderneta
onde é inscrito o nome do depositante
e a quantia depositada, começando lo­
go a vencer juro de 3 por cento, e po­
doendo levantar as Ciluantias depositadas
ou parte d'elas sem obstaculos de qual.
quer especie ou demora.
Os depositos tambem podem' ser feí­

tos em estampilhas de 5 a 25 réis, e

n'este caso será dado gratuitamente ao

apresentante
-

um boletim onde serão
celadas separadamente umas das ou­
tras.

As mulheres casadas pódem fazer
depositos e saques sem autorisação dos
maridos, que' nenhum direito teem

áqueles depositos, pod(mdo até ser fei­
tos a favor de terceiros •

Tambem os menores de mais de 7
anos pódem fazer depositos e saques
indep.endenteme ote de 8utorisação dos
paes ou tutores.
A garantia d as quantias depositadas

é absoluta, visto o Estado ser o respo.n­
savel pelos depositos da Caixa Postal
Economica que Já hoje conta ¡numeros
depositantes em todo o paiz, apezar do
recente funcionamento.

Jornada que nos orgu- ele saiba quaes são es seus deveres
e os seus direitos,

Ihou e nos comoveu. Mais Abraça os sinceros. Quer o bem es-

t' o. tár do povo portnguez. E' extrema-
UlU riunLO para o nosso mente cioso da integridade do seu paiz
partido; mais uma derrota e tambem o unico que, por não ser bur­

guez, dá 30 povo mais liberdades, Nãopara OS, caciques. quer. que, como automatos, sIgam. a
B lo di de propaganda sua politica mas deseja que o PQ�o d.lS­e, a '

ponha livremente da sua conciencra.

democratical O entusiasmo Afi-ma que o povo deverá es�olher o

!" ,

'fi tí M'l't ,partido que lhe der mais regahas, maslVI SIgnI ca IVO. I I ares I está convencido de que, se a escolha

,a eoníraternisarem com o fOI seniHtta! outro nã? poderá ser se-
'¡'

, nao o Partido Republicano Dernocrati-
pOVO, retemperando os seus co, porque é neste 'que .está' o a.utor
ideaes com as palavras dos d.as sublimes leis

..

da famlha? do diver-
¡_: ,

,CIO, e da separaçao da egrera do esta-

oradores, do. Nesta altura o povo ovaciona o dr.

Q t h
".

fi' Afonso Costa • .,.....Continuanjo, o ora-
ua ro oras a pe rme dor diz: Que não explica a lei da sepa-

despresando cuidados es- ração, para que o povo a compreenda,
,

'
, porque reserva esse trabalho ao seu

quecendo O sol abrazador amiao e colega dr. João P�dro de .Sou-
1 .

s sa. Termina com tres vivas: Viva a

que nos �nvo via nos seu
Republica Portuguezal Viva o eminen-

ralOS luminosos, te estadista dr. Afonso Costa! Viva o

Pm INPONENTISSIMA E CARINHOSA A MA. pOlIO do eAzhzhal! i

Segue-se no uso da palavra o profes­NIFESTACÁO QUE O povo DO AZINHAL FEZ
sor oficial sr. José Maximo de Sousa,AO DR. JI)ÃO PEDRO DE SOUSA.

d 1que', numa sequencia e pa avras se-
A' entrada da povoação, um aglome- renas e calmas, diz que não segue ho­

rado imenso de povo de ambos os se· men!! e sl'gue ideias. .

xos, aguardava os oradore., ancio'io de Mas, em face da revolu�ão partida­ouvir f�lar dos sãos principios da de- ria Que se a�ita em Portugal, está ao
mocracia, principios de que ele era lado do partido politico ,que nã� atrai­
de'iconhecedor por completo, votado

çoou o programa do velho pa.rudo re­
ao ostracismo, como sempre esteve no publicano, partido que no' dIzer dos
tempo 'da crapdlosa monarquia. '

)

burguezes pedantes, se compõe da ca·
Apenas tres caciques móres di�cor- na/ha can·�lha aue em t0dos os cam­

daram. da beh iniciativa, empregando pos s� orgulha de defender d lS taes
tados os esforços para que o comicio senhores de colarinho altó e de gravata
se não realisasse. Mas nada conseg'Ui- lavada. E' filho do povo, com o povo
ram, e fi::aram remoendo a sua peliÓ- se entende e com ele deseja estár.
nlla de reacionarios impenitentes. Quando os d") povo forem á urna,O comicio fez-se e foi o primeiro. escolham!) homem que mais confiança
QLlando o povo divisou a carruagem lhe mer<:cer e votem nele por conclen­onde, vinha o dr. João Pedro de Sousa cia. A conciencia não se vende porqueacom'pa�hado dos srs. dr. João Ber-

a f'Jrtu�a, riqueza� do munjo inteiro,
. nardjno de-- Sousa Carvalho, Jo"é não valem uma conciencia livre.
Antolli.., Machado, escrivão d�s exeCll- O cidadão José Antonio Machado
çõe� fiscaes,' e José Gilberto M'Ideira, disse que desde a maior cidade do nos­
vibrou no e'>paço um clamor unisono so paiz até á mais pequena nesga de
de prazer e entusiasmo. terra habi18da pelos portuguezes,Q_ dr. João Pedro de Sousa desce quando se fala �a orga.nis�ção de u;nda carruagem, seguijo dos seus ami- comicio. o entusiasmo Vibra no coraçao
gos e correligionarios, ao eiltl'llejar dos de t()do�, com insignIficantes exceções,foguetes e ao som d'l PortuguP'{a, exe- e manifesta-se sem fingimentos nem
cutada pela filarmonica de Vil� Real de hipocrisias.Santo Antonio. Todos deseiam conhe- Orgulha-se de ser portugnez., ,

cer o grande amigo do 'povo algarviu.. O seu sentimento tem e�tremecos de
yimos no meio �o entus1asm?, I;llgu�s consolo ao ver que o pov';, se ,int�ressatIlhos �o povo limparem furtivamente l/por si pró�rio, E mais s� orglJlha. por
as lagrlmas. ver tanta dedicado tanto t:.rnàr, tanto '8 depois de ter taiàdo durante úrrt1
Aguardava a chegacl� �o dr. J?âo cari nho, pelo Partido Republl�ano De- hora. ha"endo por parte dos assisten­

Pedro de SO�Js.a a comissao organ.lsa- mocratico, que é o que maIs puros tes a mais fervorosa das atençõe'i, o

d�ra do �omlclo� co�posta ��s cld�- principios apresenta no seu program�.
dr. João Pedro de Sousa termina o seu

daos DomlO�os G\Jerrelro Ba�,IIO. M�- Hoje todos se podem manifestar 11- empoigant� discurso, pedindo ao povo
nuel Goncalves Palma, José Tomé da vremen�e sem receio de violencias dos do AlinhaI unica e simplesmente uma

,Palma, Jos�. Antonio Alves,. Francisco janizaros e do sabre da policia. '.
CGiS'l: que respeite e faça respeitar 11

Go�es Baslllo, Ped�o AntoOlo Alberto, ,Hoje, ao contrario d,o que sllcedla a lei da separação, porque é e"ta o ali·
J.'lse Gilberto Madeira e AntoniO Mar- noutros t.empos, o mIlitar vem aos co- cerce mais valioso do novo regim<:'n.
un" Lago�; e alem da comissã'), os in- micios sem receio de ser castigado e Dá um viva estridente ao dr. Afonso
temeratos repu.blican0,s Marcelino Vaz confraternisa com 0- povo, seu irmão, Costa e s�uda por fim o grande povo
Pal�a, Fr�ncls�o Lo�r�nço Tacão, seu igual, seu amigo:

, .

do Azinhal.
Jose EUlleblo Olas Teixeira, Conrado A Democracia tambem e uma rell- Findo o seu discurso; o dr. João Pe­
Tacão, Filipe da Silva Ruivo, Amaro gião. Mas esta não tem agua benta, dro de Sousa é delirantemente ovacio­
Mestre, Vicente Martins, José da Silva não tem a bula, não tem as contas de nado, nntando-se em todos O" olhares
Ruivo, A!TI'�ndio Pires Franco, Nicolau rosarios, não tem a confissão. O ora- e adivinhando-se em t\)dos os corações
Paulo da Silva, Antonio Henrique de dor diz que o cidadão Jost Maximo a maior alegria, a mais sincera, a mais
Sousa, DesiJerio Rosa. professor Par- de Sousa, ao atacar a obra nefasta dos expressiva. E o dr. João Pedro de
ra, de Castro Marim, Jo<é Maximo de padres lhe lembrou a confi�são criada Sousa foi então cumprimentado e abra­
Sousa, José Inacio, Jo:é Ferrador, José por el�s.

. .

cado por um grande numero do" seus

Ferrador JUnior e mUltos outros corre· A, confissão essa ratoelr� armada a �dmiradores, que não cessavam de lhe
I,·· 'd· 'f . .

I dar as mais convincentes provas daIglOnarlos e dmlgos, e cUJos nomes !JOs inaenuidade dos crentes, 01 Inventae a
foi imposs!vel tomar nota. pa":-a a seita negra conhecer todos .os

sua expontanea e jllstificadli simpatia:
<? corteJo poz'$� em an�amento, re- segredos da familia. Pode haver COisa A filarmonica executou a Portugu8:r_a

peundo-se de contmuo os VIvas, e entre mai, abjeta? e o povo. querendo á sua frente o dr.

ovações, �i�os de cr�anças e flores, Fala por fim o dr. João Pedro de SOllsa. João Pedro de Sousa, encaminha-se
h t d b f para a séde do Centro Republican!)�a e���ej�.e Junto a tfl una, em rente

I
O DR. JOÁO PEDRO DE SOUSA DIZ QUE. Democralico, onde serviu aos oradores

Quando o dr. João Pedro de Sousa S ENDO FILHO DO povo, TEJ\I o MAIOR ORGU-
um pequeno lunch.. .

f· I· t d 1 'b
.

'I LHO EM FALAR AO povo, E SEMPRE COM A Entretanto os VIvas reproduziam-se01 av s a o na ri una, a Imensa mo e

I" d
..

,

de povo que estav¡l no largo, prerom-
SINCERIDADE E ALTIVEZ OUE O CARATERISAlIf,

e ch�g�va£? ás ralas �o elmo, e n es-

peu em energicos vivas .á Patria Li vre E' impossivel �companhar o o�ad�r I se� vivas" e forço�o dize-lo, � pov�rdoe á Republica. no seu fluente dIscurso, que for bri. Azmhal somente mv?cava a epu� lca

Não ha palavras que possam descreo lhante sob todes os áspetos. Portugu�za e a LeI da Separaçao, e

ver com bastante realidade o entusias- Começa por dizer que o domina a pronuncla�a �s Jo;nep �o d�. �fonsomo d'este povo. mais intensa alegria, e dirige ao povo Cost,a e ? r. oao e ro e ousa.

O nosso correligionario José Maximo I as mais cativantes pal�vras de. reco' A s de.zolto horas, �ntre saudades e

de Sousa fez a apresentaçi'io dos ora- nhecimento, pela grandiosa ,maOlfesta- recoohe,clmentos, partiram os o.�ad�resdores. O povo avaciona 0S. Dada a pa- cão que lhe fez. para Vila Real de Santo ,AntoOJo. �n­
làvra ao sr. dr. Sousa Carvalho, ele

•

Demonstra que a maior causa dos do acompanhados até fora da _aldeIa.
diz: muitos obstaculos que teem entravad o onde o povo outr8: vez se mamfestou

Que n�o vae pedir votos, porque o progresso da, RepubliCá, est� nos ruidos�mente por SImpatia para com o

não é esse o. fito dos homens do Parti- despeitos e vaidades d<:s repu?ltcanos �r. Joao. Ped�o de Sousa, ':lue ao par­
do Republicano Democratico. Embre- que depois da. t:t;��luçao atralçoara.m ur os detxou Imersos na maIs profunda
nhando-se na materia do seu discurso os ro elhores prInCipIOS da democtacla, tristeza.
primoroso, continuou: O Partido Repu- expressos no velho, �rograma do yarti- Depois à'esta jornada gloriosa em

blicano Democratico não arrebanha in- do que nos deu a liberdade politIca e honra dos ¡deaes democratlcos> o nosso

concientes. Faz entrar na ordem es ci- a liberdade de conciencia, e nos dará, diretor chegou a Vila Real ás vinte ho�
nicos e os reacionarios. num futuro' proximo, a liberdade eco- ras e regressou a' Faro no dia seguinte,.
Instrue o povo ignorante, para que nomica. pelas om:é horas.
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. MOVIMENTO ASSOCIA�lVO
Da vasta téla a que desdobrei ape­

nas uma parte com mão. imper.ita, �ara
esboçar um quadro a tintas sunpancas
e consoladoras poderia talvez ajuizar-se
e concluir-se como um escritor de fan­
tazias poeticas o afirmou-que o secu­

lo vinte era o reinado da solidariedade
humana e da benemerita justiça, e se­

ria intitulado o Seculõ da Bondade.­
Mas toda a medalha' por mais fina e

valiosa que seja a sua miniatura tem

quazi sempre o seu reverso, e este re­

verso nos n0SSOS tempos está tracejado
a côres de deziluzão e de dezalento e

de realidade contraditoria á pintura do
anverso. E é triste, muito triste, acen­

tuál-o--áquele meu esboço ta Ita O fun­
do mais real e verdadeiro.
A unidade de pensamento que pare­

c'e devia prezidir a todo o movimento

espansivo da fralernidade e da solida­
riedade entre os homens e os povos
deixa jeralmente de corresponder á uni­
dade de ezecucão nos aros humanos.
Essa suposta ¡{nidade é contraditada
pela vida real dos factos e dos aconte­

cimentos. Se deitarmos ao largo por
esse mundo fóra olhos de estudo pela
leitura ou pela observação não será di­
ficil verifica r lamentozamente -que por
toda a pa, te em todas as classes, no

homem publico e no homem parttcular,
frequente e ¡eralmente, as palavras, as

ideias e os principios lutam de contr.a·

dição e antôgpnismo com o viver de
cada Jia, Com os factos reais e com a

realidade clos acontecimentos. E os Es­
tados e as cl�sses a caminharem com

progressiva intensidade, direta ou indi­
retamente, pelas mesmas vias de, ani­
maltdade conjénita-o indtvidualismo,
servilismo e devorismo e luta ou �uer­
ra de ambições e de interesses mate­

riais.

E' a vida moderna na sua nevroze

de ajitação e de ambição, creando uma

nova mordI-fazer todo o mal posslvel
ao. seu semelhante e todo o bem á SU'l

pessoa.
E sempre os homens, ComO os povos

e as nações, em teorias de pás, de

alianças e de solidariedade, mas conti­
nuando o seu pecado orijin'll de ambi­

ções insaciaveis, de latrocinios, ou de
discordias e bulhas sangrenta� na par­
tilha da p'rêza ou em cegas revindlca­
ÇÕeS, tZljenc1as e recriminações.
Pois chama se a isto civilização mo­

derná, ce, tamente, mas c:l'iltzação ani­
l::'Ial.

Repetem-se os congressos ou confe,
rencias pHa discutir apenas platonica­
mente a pás e os dezarm¡¡mentos, sub­
stlcuindo a gu�rra pela arbitrajem, e

simultaneamente pelas chancelarias, ga­
binetes militares, arsenais e estaleiros
corre um venlo febricitante de e�tudos

. e trabalho e fabrico de material em

preparação para a guerra, cada vês
mal'\ des\ruidor e mortifero.
Tãobem o operariado de todo o

mundo so reune em congressos pacifis­
tas pora inventariar forças e vontades,
e fe.:hão-se esses congressos em fundas
di�.side(\cias e retaliacúes, tentan do en­

fraquecer o espirito de nacionalidade e

amortecer nos coracões o mais n0bre
dos sentimentos-o' amor da patria.
Não cessão as hdsificações e envenena­

mentos dos jeneros alimenticios, as falo

sifi.:açGe!> dos pfodutos comerCiais e

dos produtos industriais e dos materi­
ais de construcão e da mão de obra; a

fal�tficação no' ensino publico ou parti­
.cular.
Emftm por toda a parte e por todos

os modos o egoismo individualista e de­
vorista rebuçado na hipocrizla da cor­

rução ou htpocritismo que é a ulttma
palavra da in�alubridade moral e da

podridão humana. E não me quero in­
ternar no nosso país, para que me veja
Jorçado a descobrir-tanta fdlsifi.:ação,
�nirabando e mistificacão de reidos e

em calzas de variadas éspectes e pro­
cedenCias; tanto aventureiro e contra·

,bandtsta; tanto faminto e faméhco, tan­
ta facundia de lingua, de pena e de es­

tomago, emfim até altas mentalidades

"Tementadas ou) invertidas cinicamente.
adas estas e oütras muitas modalida­

des patolojicas do completo org"nillmo
h�mano, tanto as granóes ou ptquenas
CriZes de intelijencia, como as de tra­
balho e de moralidade, emfim toda essa

larga nevroze de individualismo de a)·i·-,
'

taçao, e ,Uta de rivalidades e luta de
ambições, de Contradicões e antagonis­
mo do homem .çoms¡'go proprio e do�
llomens entre St e identicamente em

cada [1a�ão e entre nações, o que for­
ma a Vida moderna e a invertida civi.
lização destes nossos tempos-que bem
pode cJassifical-se-a grande comedia
humanfl, tudo iSf:>o procede do grande
deziguilibrio entre o cerebro e o cora­

ção, o espirito e o sentimento, a instru­
ção e a educação, á volta da fatal pro­
cedencia do individuo zoologico que
nesta Terra baixa e de Interioridade
planetaria em que vivemos e morremos,

se denominou convencionalmente ho­
mem apena.s por educação de equilibrio
vertical, mas denunciando sempre p:Jr
secutos adiante, mais ou menos acen­

tuada a anirnalidade de orijem e de

condição fatal e a granJeza do rnacsilar
carnivoro do homem terciario que o fa­
rá individuallsta e devorisra através dos
seculos até á sua regressão á natureza

primitiva, embora um pouco mais mo-

dificada.
.

No homem não é tanto a falta de ins­

trução que o prejudica, mas a fal�a de
carater, de educado moral ou sennmen­

to' do dever, e este sentimento Jo de­

ver ou educação moral e que superio­
riza e distingue: o homem no Mundo, 'Ü

individuo na sociedade e o verdadeiro
cidadão no seu pais. Não foram gran­
des intehgencias que conceberão, inicia­
rão e ezecurarão a ideia da mutualida­

de e da solidariedade, mas sim os gran·
des corações, essas alrnas dehcad ss es­

cécionaes de sensibilida.íe, de dedicação
e abnegação para suavizar lagrirn a s e

desconfortos, para amparar o fraco e o

pequeno, e para assegurar o doente e o

inválido contra o abandono e a mize­

ria.
E são estes grandes corações, estas

almas heroicas e bem equihbradas com

a sua pl'!quena intelijencia ou instrução
que foram e S80 os verdadeiros bene­
meritos de si proprios, do homem e da
humanidade.

. .

E derivado desta minha ultima afir­
mativa um pequeno desvio: Portugal
não necesstta ôJc grandes inteligencias,
mas apenas grandes moralidades, gran­
des corações e almi\s heroi�as� sensata

e civicamente equilibradas, para poder
dirijir-se e lilalvar-se do desprezo, des·

credito e ganancia das outras nações
e entrar lluma vida sadia, forre, feliz

e respeItada.

cAntonio José de cA.,'auio.

-Realisou-se 00 domingo, dia, a eleição

I . CARTEIRA
dos corpos gerentes para o futuro ano,
do Centro Democrauco Othanense .

_.

Fasem anos: ,L� ¡¡¡l ,�,,,:t'�\¥l_ --i

· -t\pezar das troças e �o.tejos d o sr. ;-:Hoje,-D. Filipa Serrão Silva. �'i l1�
Diogi, da Silva Cristina, diariamente au- Amanbã, H-D. Luisa das Dores Formosinbo, D.

meuta O uumero de socios d 'este Alice Moreira da Silva, D. Antonia de Oliveira P •. rrei-

Centro ta, D. Francisce da Piedade Serpa, D. Eeter Ribeiro
•

. . _ Pessoa Cruz, I) Lycia Alves y Tõrgu, João M.nuel Fer-
Este Ilustre CI da dao que ás vezes tarn- reira, Antonio Lopes n.tista, João José dos Santos,

bem arma em engraçado, chamemos-lhe Antonio Bernardo da Costa e a menina �Iaria José Vaz

assim saiu-se outro dia com esta: _ Varela.

E' n�cessario não fazermos muitas des- Sexta, Hi -D. Beatriz Faria, D. Maria das Dores .Al-
. ves, D. M.nana dos Santos Gonealves, I). Alngela Yiei-

pezas na camara porque, qualquer dia ra Mendes, D. Maria José Batista, Alfredo Ernesto da
ternos os democraticos a pedire m-DOS Cunba, Joaquim Barrot Trindade, D. Manuel Solesio

contas da gerencia da mesma, pois devem Pr?stroller, Alfredo. da Silva SaDtos,_ João Carlos de

ser eleitos nas proximas eleições muni- P.I�a, ADlCeto da Cruz Gonçalves e J�ao Jose Ferreíra
· JUnior.
clpaes. Sab.do 16-D. Luiza Antonia Teixeira, D. Antonia
Ora o cidadão Cristina, hade permitir dc Oliveira Pinto, D. Joana do Carmo Brito. D. Augus- concertos que seguem, o, que

que lhe digamos que somos pequenos, ta Josefa Fel'Dandes,. D. Emilia LUZIa d� Silva Santos, tudo será arrematado pelo tern-
insignif nt s e quizer mas apezar

João Francisco MoreIra, Jose ADtumo Pinto Peres, Al- d d de i
.

_

1J{:a e, o qu. _

'
.. Varo dos Santos Machado, Fr�ncisco José da Silva, João

I pO que ecorre e I e Janeiro
de I�a.o. lermos aptidões para d�rIg.lr. o Antonio Moreno e o menino Carlos VIeira Afonso. a 3 I de dezembro de 1913:

'

muurcipro, fique cerIO de que nao ma Casamentos:'
•

'

mos receber instruções d'aquele cava- Pela sr. O. M,ria da As�unc¡¡" Pinha M'lr.les y Cor- N.o I -Cobrança dos impostos
lheiro a quem v. ex.a e os seus acolites, dero, viuv. de M'Ruel Morale; y Corder"t foi pedrda sm indiretos sobre os generos de
00 dia 5 tio outubro furam manifesrar a I

c,samenlo para seu filho o nosso amigo sr. Fernando
frezuezi d S'

soa suupatla, acomp�nbados pela filarmo- Pinha IIl0ral.es y Cordero a sr. D. B�l'ta Ser�a Soeiro consumo n�s reg:uezIas a e e
·

1 .
Drago C.brelra da Fonseca e Costa, genuhssim« filha S. Pedro d esta cidade com ex-OIca pag� pe o. povo. .: ; do sr. Jose Soeiro d. Fonseca e COlsla V,la Lobos, Iun- _ •

�

I

Isso uao faríamos nos. ciouvrio superior da administraeao- geral dos correios clusao dos nnpostos de consumo

Para a proxima semana contaremos e telegrafos.
.

sobre os generos vendidos nos

c�mo se realisou aquela �ele�re p�o�is- Necrologia: mercados de peixe e hortaliça.
sao na ruzet.a, e� que o cidadão Crisuna Faleceu em Lagoa o venerando democrata sr. Joa- N.? 2-Idem na treguezia de
tallll) zelo evidenciou. quim Eugemo Judice, abastado proprietario naquela � .

-Coosta que o nosso prezado correll- vila. S. Braz, com exclusa? do irnpos-
giooarin Antonio da Cru? Coquenão vae

-F.;leceu em Estoi, no dia 10, o sr, Antonio José to de consumo relativo ao mer-
Si",lie:!. estimado comerciante d grande proprietario Ra-

i
.

demandar um rico proprietario por C:lusa quela "Ideia. ca\ O de pelxe.
de uus salgados no sitio de Marim. -Faleceram nesta cidade, 8 sr." D. Rita P.lermo Fer- » 3-Idem na freguezia de

rete. estrernosa esposa da .bastado proprietano sr. Fran-
Estol..cisco P·,lermo Ferrete Il o sr. Jose Teodoro de Alme,da

CoelhO, antigo riBspacbantA fla alf.nflega .» 4-Idem na freguezia de
-Contalldo apenas 27 anos de idade, faleceu em s.

BBraz de' Alportel o nOSSfl amigo s,'. !'Ilanuel MarllDs Santa arbara.
Caiado. comerciilnte. filbo do sr. l\Lnuel Calado e gen· » 5 -1 dem na f�eguezia da
ro ,lo sr. Anlonio de Móra Feria.

FaD V·
.. Casou ba treo aoos e deixa VlUva a sr,' O. Catarina Conceição.aro a sr. .' IrglOla Feria e um filbinbo de 15 mezes. » 6 _ Arrrendamento do

predio na rua. Ferreira Neto.
» 7-·Dito do armazem do

Registo. , .

» 8--Dito do qmosque do
Jardim D. Frandsco Gomes.

» 9-Dito do mercado de
hortalicas de Faro.

» I'o-Dito do mercado d�
peixe de Faro.

J I I -Dito do mercado de
peixe de S. Braz

» 12 -Fornecimento de car-
I •

nes. verdes de vaca, chibato e

carneiro para consumo da fre­
guezla de S. Braz�

)) I 3=Dito pa ra consumO na

freguezia de Estai.
) 14-Oit, de petrol�o pa ra

a iluminação das freguezias ru-

Regressou a

Matos Parreira.
= Foi promovido a primeiro aspiranle

e colocado oa estação lelegrafll-postal de
Faro, o sr, João Nepomucduo Mimoso
Faisca.
= Foi nomeado chefe de investigação

criminal no comaodn da policia civica d�
LisbLla, o sr. dr. Alfeu Policarpo Ferreira (2.a"publzcação)
e CrIlZ. Pelo juizo de direito da sexta
= Parliu para Lisboa o sr. Antooio

vara civel de Lisboa, cartorio do
Guimarães Xavier.
= Foi nlltOeado distribuidor supranu- escrivão do quarto oficio Anto­

merario de S. Braz de Alportel o sr. An nio Pinto Magalhães Barros, cor-
lotiio de Sousa BOlinas JUllilir. rem editos Je trinta dias a con-
= Vae s�r permilida á firma Masnl} tar ja publicação do segundo e

and Barry Limited, exploradllra da mina
ultimo anuncio, citando quaes­de S ..D¡llniltgos, proceder a dragage.lls

por SUI coota no rio Gnadiaoo. em al- q11er credores interessados in-
gUlls baixus existeotes elltre o Pomarãfl. certos que se julguem.com direi-

=::: O sr� SiIV1'!fO (j-a t:amara, funeiolla- to a impugnar uma JustifiCação
rio superior do ministerio das. finanças, avul:.a para habilitação, requeri,qlle tluha sidi) aLJstiido do serviçll 00 .

tempI) do g',verno provisorill, fl)i agrwa
da pelo Doutor Pedro J oaqUlm

chlamado a efeltvida(1e pell) sr. Viceote Tavares Paes de Suusa. que tam­

Ferreira, que (I ellcarregllu de urna c()· bem assina Pedro Joaquim Taval
missãf) especial no liarte do paiz.

.

re� de Sou:-;a Saldanha, o qua-
= O sr. dr. hsé Arrllio fili eleito ni- I:Jretende hab:lit ,r-se como unico

retllr da faculdade de ciencias do Porb.
e universal herdeiro de sua filha

= Deixaram de prestar .erviço na ad
mioistração geral dos correios e telegra- Dona lVla ria Eugenia Tavares de
f(JS os aspiraules sl's. Gama Carvalhu e Sousa Saldanha, natural da fre- carroças.
Jaime Bellslmoo. nat.u.raes ?'esta C dàd.e., guezia ,da Sé, d'esta cidade de
= Corn sua fa(llIlIa'.rtJtl�ou para Lls- Faro. falecida no dia 31 de julho (

hila, onde vae fixar resldencla, a sr.
a D. .

Ilda da FalJ�eca Meodes,
" do c()rren�e ano, na cas� da rua

= Foi aprovado p'lra prof�ssor provi- D. Estefama, n.o 35, da cIdaJe de
soria e supranumerario do liceu cenlral Lisboa, no estado de. solteira,
J?ão de Deus, o alferes de infanteria, sr. sem descendentes, nem testa-
Eduardo, da Fonser-a Sal.t�r de Sousa. mento. habilitacãu que requereu= FOI oomeádo capItan do porto de . '. ,.
Macau o OOSSII pre�ado amigo e correli. para todos 0$ efetto� e especial-
gi,\uario, capitão·téueote sr. J,¡ão de mente para fazer regl¡Star e aver­
Freit�s Ribeiro.

I

bar em seu nome os seguintes
.= O sr, dr. José Antonio dos Sant·,s bens da herança: -O predio ur­

f�1 nllm�ado ajudaole do escrivão-notario bano sito na rua D Estefania n °

d esta c;dade. .

< •

•

• , ••
= l<:sla 110 seu castelo do Arade ern 35, da CIdade de Lisboa, e Glto

.Fl!rragudo, o nosso presalio amigo e obrigaç6es de quatro e meio por
Ilustre es�ritor dr. Coelho .Carvalho. cento do emprestimo de 1889,
= Esta marc�da pala o 31a 15 d'este n.OS 927:389 él 927:396 Pelo pre-mez a IlJa�gnraçao da eSlaçao telegrafica ente são c tado quaesquel'inte-da Armaçao de Per,a. s <

•

I S
'.'

= .<\compaohado lie sl1a esposa p:uti u ressad�s InCertos qu� se julguem
para Lisboa o sr. José Bernudino Pau- com .hre,to para Impugnar a

lioo. .•

.. .

referida justificação -pára o faze­
= Vae ser adaptada a glll3StO dll. liceu rem na terceira audiencia do

ceni ral de Ponla Delgada a egre)a da '.

d
..

d d·· dGr�ça, daquela cidade. menCIona o JUIZ,? e Ireito a

= A federação das associações de so· sexta vara,. depOIS de verem .acu­

corros mutuos e a associação protetora d i sar a sua CItação na segunda au­

infat�cia� do Par'lo, pediram ao miui�lerin diencia posterior ao prazo Jos
da �usllça a �edenCia dol �asa dos Jesut- editos, sob pena de revelia. A S
tas, ua Boa VIsta, suburbiOS daquela CI- J..

..

d d·
.

ddade, respeti9i1.meote para servtço de as-
au IenCIas n� JUIZO e Irelto a

sisleocia il doentes e para iotel'Oalo de ·sexta vara clvel da comarca de
meuloas orfãs Dobres. •

.

Lisbo:t. costumam realisar-se ás
, = Chegou à Lisbl)a, vindo de Cabo tercas'e sextas feiras de calia se­
Verde, .�) guveroador

_

daquela provillcia ma�ô, no tribunal judicial da Boa
ultramarilla, sr. capllao leneule Judlt.:e H·t N d AlBiker. ora, SI o na rua ova o ma-

_. __,,_____
da, não sendo feriados, porque
então realisam-se nos imediatos
que o não forem.

Faro,7 de noyembro de 1912.
O escrivão do 2.° oficio,

Anibal Valeriano Pinto Santos.

Verifiquei.
O juiz de direito,
Dias Ferreira.

EDITAL'
l Comissão il t1minis lI·atita da
Carnalia Municipal de Faro

POR ESSE ALGARVE
Olhão

Ha bastante tempo que o povo d esta
vila se vem queixaudo coolra as arbItra­
riedades r:ometidas pelo secrelario da

jnnta de paroqnia, cidadão Segismuodo
Borges da Silva; a priucipio nãlJ acredi­
támos 00 que se dtzia por nr)s parecer
que aquele cidadão seria um justo, ateo­
dendo a que não é neohull} lid.algo Illas
sim um "perario; mas o tempo e os falOS
que se tem'dado provam o contrario.

Para nos lião alcunharem de melltiro­

sos, vam'Js registar urn caso recenle:­

No dia 2 do currenle, pelas dille horas,
fni a ca:;a do cidadão Segismuudo nm iu­
dividuo cujo nome não vem para o cas),
e que precisava um atestado de plJbreza
afim de uma sua filha pOlier enlrar 00

Instituto Gama Pinto para se tralar; o

cidadão Segismundo que u'essa ocasião
linha de ir ll;abalbar mandou-o ir' as de­
zoito horas' á casa das sessões da junta
de paroquia, esperando o desgraçado até
as dezenove horas sem que aquele cida­
dão aparecesse; no dia 3 foi o pobre no­

vamente estar com o cidadão Segismundo,
que o rnandcu Ir oUlra vez a casa da

junta 00 dia 4 pelas sete ho�as, oode
tambem não apareceu.

Não seria melhor que o cidadão Segis­
mundo cumpr'isse o seu dever sem acar­

r'etar más vonlades corllr!! a sua pessoa?
Parece-uos que sim l ... Alem d'isso,

amigo, olhe que o cargo de secrelario
da jonta de paroquia nã� e hera1lça de

familia e la diz o velho rifão: -Não (zças
a ontro o que não gostarias que te fizes­
sem.

Esperamos portanto, que para o fulu­
ro se emende e lião contillue a fazer an­

dar de HtJrillie� para Pilalos, os desgraça­
dos que teem a Illfelicidade de precisar
lie qualquer alestado, e uós cá estamos
de atalaia.
-Ha lempo foi pedida a creação de

uma escola ceotral para esla vila', seodo
o'essa ocasião solicitada tambem ao go­
verno a casa de habitação do partlco d'es­
ta freguezia, padre Fraocisco I!lacio dos

Reis, para a instalação da mesma escola;
ambos os pedid'is f"ram deferidos, teodo
vind'o aqui examinar a casa o inspetlJr do
circulo �scolar de Faro sr. Jllsé da Pie­
dade Correia, que a ach"ll otima.
N'esla ocasião o padre. Fraucisco Inacio

dos Reis, ao que DOS consta, pediu p3ra
o deixarem ficar u'uma parte da c:Jsa,
pedido coro o qual as auturidades oão
concordaram. Não obslante iSIO, e, sr.

prior cá da freguezia, qlle não eSlá ao

abrigo da lei de separação-naturalmeo­
le por não concordar com ela, ou porque
a pensão do Estado lhe escaldaria as

mãos -- contiuua vivendo muito coæoda­
mente n'uma casa do ESlado, sero que
ale heje o tenham pOSlo Da rua, pois
que de vOlltade nunca sairá.

/). que labua se aganaria aquele sr.

padre? Misterio illsondavel, qtle nós dili­

genciarem(Js desvendar, afim de bem po­
dermos iDformar os leitores do Heraldo.

Editos. de 30 dias

Faz saber que no dia 2 I do
corrente mez de novembro, em
praça publica e perante a mes­

ma comissão, se hão de dar de
arrematação as cobranças, ar­

rendamentos, fornecimentos e

NOTIC/ARIO
-.-..-
-__.,-

Os nossos sentidos pe�ames ás familias enlutadas.

EXPLICADOR
O inspetor escolar Francisco

Portela da Silva, antigo professor
particular de ensmo secundaria,
inscrito no liceu de Lisboa, lecio­
na as disciplinas dos tres primei­
ros anos liceaes, exceto inglez e

alemão.

raes.

» IS-Dito de carbureto para
a il IJminação das freguezias ru­

raes.

» 16-Concertos de carros e

As pessoas que pretenderem
concorrer á arrematacão devem
comparecer nos Paços do Con­
celho, onde serão recebidos os

seus lólnços em praça publica,
desde as onze até ás treze horas,
do indicado dia, mediante as con­

dições que estarão patentes no·

ato da praça.· entre as quaes se

anunciam as seguintes:
I, o Que os concorrentes para

poderem licitar teráo de fazer'
na tesouraria da camara, o de­
posito provisorio de 500$000 réis
para o 1; de 5!J$OOO réis para os.

n.OS 2, gelO; de 20$000 réis para
os n, s 3, 4, 5, 1:¿ e 13; de lOJ¡OO{»
réis para os n.OS '6, 7, 8, JI, 14,
15 e It)

2.° Que os licitantes nos n. os,

1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 1.1, 12 e 13,.
deverão apresentar documentos
pelos quaeso provem ter bens re­
gi tados na conservatoria d'esta
comarc2.. suficientes para garan­
tir com hipoteca a renda que
pretenderem 'arrematar, deven­
do apresentar, bem como o fia­
dor, se forem casados, procura­
cão de sua mulher.
,

3.0 Que no caso de arremata­

ção, tem o arrematante de pa-·
gar ao porteiro os emolumentos,
do costume.

Faro e Paços do Concelho, 31
de outubro de 1912.

O vice-presidente da camara,

Paulo da Sdva Pinto.
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Examine-se a tor no alo da entrega e se dinslinguir, restitui-se a importancia.-Preto para lulo em 48 horas f
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F"UÁ DA M}..RINHA DtO lE --FABD
.� I Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus ,1'

I

I"

/
I

Drogas e! produios quimjcos, para
, farlnacia c industl"ia
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